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EXPEDIENTE

Bem-Vindos à Segunda 
Edição da Revista Camarote

É com grande entusiasmo que apresenta-
mos a segunda edição da Revista Cama-
rote, a nossa publicação dedicada a levar 
o melhor do entretenimento diretamente 
aos leitores. A cada página, buscamos ofe-
recer uma experiência ainda mais rica e 
envolvente, continuando nossa missão de 
celebrar o Carnaval e os espaços exclusi-
vos que o tornam único.

O Carnaval do Rio de Janeiro, com sua 
energia contagiante e vibrante, é uma das 
maiores manifestações culturais do mun-
do, e é nesse cenário que a Revista Cama-
rote se destaca. Nosso objetivo permanece 
o mesmo: proporcionar aos nossos leitores 
uma visão aprofundada sobre os bastido-
res da maior festa popular do planeta, não 
apenas dos desfiles das escolas de samba, 
mas também dos camarotes de luxo onde 
a magia acontece.

Ao folhear as páginas desta edição, os lei-
tores serão novamente transportados para 
os camarotes mais sofisticados e cobiçados 
do Carnaval carioca. Neles, detalhamos as 
experiências exclusivas vividas nesses es-
paços, desde os shows emocionantes até 
a gastronomia de alto nível e as bebidas 
premium que tornam cada momento ain-
da mais inesquecível.

A Revista Camarote também se dedica a 
destacar os grandes nomes e talentos que 
fazem do Carnaval uma festa excepcional. 
Nessa edição, trazemos entrevistas inédi-
tas com artistas, designers de moda, chefs 
renomados e outras figuras influentes do 
universo do entretenimento, oferecendo 
aos nossos leitores uma visão única dos 
bastidores dessa grandiosa celebração.

Convidamos você a se deixar envolver 
pela energia dessa edição, enquanto segui-
mos em nossa jornada de trazer o melhor 
do Carnaval e do entretenimento carioca. 
A Revista Camarote é uma experiência 
única, uma celebração da alegria, criativi-
dade e paixão que tornam o Carnaval do 
Rio de Janeiro um evento mundialmente 
icônico. Aproveitem a leitura e se prepa-
rem para mais uma edição recheada de 
inspiração e encantamento!

Revista Camarote!
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A Rainha do Carnaval que Imor-
talizou a Arte na Sapucaí

Rosa Magalhães, a carna-
valesca com mais títulos 
no Sambódromo do Rio 

de Janeiro, faleceu na madru-
gada de quinta-feira (25) aos 
77 anos, vítima de um infarto. 
Com uma carreira que atra-
vessou mais de cinco décadas, 
Rosa foi uma pioneira na arte 
carnavalesca, influenciando 
gerações e elevando o desfile 
das escolas de samba à catego-
ria de espetáculo grandioso e 
sofisticado.

Uma Trajetória Brilhante
Artista plástica, cenógrafa 
e figurinista, Rosa começou 
sua jornada no Carnaval em 
1970, como assistente no Aca-
dêmicos do Salgueiro, ao lado 
de nomes lendários como Fer-
nando Pamplona, Joãosinho 
Trinta e Arlindo Rodrigues. 
No ano seguinte, conquistou 
seu primeiro título com o Sal-
gueiro, que revolucionava o 
Carnaval ao exaltar a cultura 
negra no enredo “Festa para 
um Rei Negro”.

Em 1982, assinou seu primei-
ro desfile como carnavales-
ca no Império Serrano, com 
o icônico enredo “Bum Bum 
Paticumbum Prugurundum”, 
que se tornou um marco na 
história das escolas de samba. 
A partir dali, sua trajetória foi 
marcada por um estilo refina-
do, repleto de detalhes minu-
ciosos e enredos inteligentes.

Os Grandes Títulos e o 
Auge na Imperatriz 
Rosa Magalhães acumulou 
sete títulos no Sambódro-
mo, consolidando-se como a 
carnavalesca mais premiada 
da história. Sua fase de ouro 
aconteceu na Imperatriz Leo-
poldinense, onde conquistou 
cinco campeonatos, incluindo 
um tricampeonato consecu-
tivo entre 1999 e 2001. Seus 
desfiles, como “Cana-caiana” 
(2001) e “Quem descobriu o 
Brasil foi Seu Cabral” (2000), 
ficaram na memória do públi-
co pela riqueza visual e apuro 
histórico.

Rosa Magalhães, no barracão da escola de samba Estácio de Sá em 2020 - Foto: Leo Martins/Agência O Globo

Carnavalesca mais vitoriosa do Rio de Janeiro, Rosa Magalhães 
falece aos 77 anos, deixando um legado inestimável para o Car-
naval e a cultura brasileira.
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Em 2013, Rosa alcançou mais 
um triunfo com a Unidos de 
Vila Isabel, celebrando a cul-
tura agrária brasileira no des-
file “A Vila Canta o Brasil, Ce-
leiro do Mundo”. Seu último 
desfile foi em 2023 pelo Pa-
raíso do Tuiuti, com o enredo 
“Mogangueiro da Cara Preta”, 
exaltando a cultura da Ilha de 
Marajó.

Além do Carnaval
Seu talento transcendeu a 
Marquês de Sapucaí, alcan-
çando reconhecimento in-
ternacional. Em 2007, Rosa 
recebeu um Emmy pelo figu-
rino da cerimônia de abertu-
ra dos Jogos Pan-Americanos 
do Rio. Em 2016, idealizou a 
cerimônia de encerramento 
dos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, promovendo uma 
celebração da cultura popular 
brasileira.

O Legado Imortal
Rosa Magalhães deixa um le-
gado que vai além dos títulos e 
enredos inesquecíveis. Como 
professora, formou novas ge-
rações de artistas e carnava-
lescos. Seu olhar minucioso, 
sua capacidade de transfor-
mar pesquisa histórica em es-
petáculos visuais e sua paixão 
pelo Carnaval a tornam uma 
das maiores artistas que o 
Brasil já teve.

O Brasil perde uma das suas 
maiores expressões culturais, 
mas seu brilho permanecerá 
eternamente nos desfiles que 
ajudou a imortalizar e na me-
mória de todos os apaixona-
dos pelo maior espetáculo da 
Terra.

“Não tem jeito, meu filho, a 
chatice do tempo passar é 
que dói as costas, dói o joe-
lho... Mas não tenho nada 
contra. É natural”, diz ao 

repórter, em sua sala no bar-
racão da Estácio de Sá , onde 
dará vida ao enredo “Pedra”.

““Carnaval é uma cachaça. Mas 
daquela bem boa, lá de Paraty”, 

disse Rosa Magalhães.

Rosa Magalhães em 1984 - Foto: Otavio Magalhães/Agência O Globo
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A Lavagem da Sapucaí:
O Ritual Sagrado que Abre os Caminhos 
do Carnaval Carioca
Tradição, Fé e Celebração: A Purificação da Passarela para a Maior Festa do Mundo.

Antes que as cores vibrantes, os tamborins e os enredos tomem conta da Marquês de 
Sapucaí, um ritual carregado de espiritualidade e ancestralidade abre os caminhos para 
o Carnaval: a Lavagem da Sapucaí. Essa cerimônia, que une religiosidade, tradição afro-

-brasileira e festa, é um dos momentos mais emblemáticos da preparação para os desfiles das 
escolas de samba. Mais do que um evento, trata-se de um ato simbólico de respeito às forças 
espirituais e de consagração da passarela mais famosa do mundo.

Uma Celebração de Raízes Ancestrais

Inspirada nas tradicionais lavagens do Bonfim, na Bahia, a Lavagem 
da Sapucaí traz consigo elementos das religiões de matriz africana, 
como o candomblé e a umbanda. O ritual tem como propósito pu-
rificar e energizar o local que, em poucos dias, será palco da 
expressão máxima da cultura popular brasileira. Com suas 
baianas vestidas de branco, levando alguidares com água de 
cheiro, flores e folhas de ervas sagradas, a cerimônia é uma 
homenagem aos orixás e à história afrodescendente do Brasil.

Ao som dos atabaques e das cantigas entoadas 
em iorubá, sacerdotes e sacerdotisas das religiões afro-brasi-
leiras realizam banhos de ervas, espalhando 
o axé e invocando boas energias. Esse 
momento não é apenas um ritual de 
purificação, mas também um reconhe-
cimento da ancestralidade africana que 
ajudou a construir o Carnaval como ele 

Lavagem da Sapucaí - Foto: Eduardo Hollanda/Rio Carnaval
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é hoje: uma festa de resistência, alegria e identidade.

O Cortejo e a Emoção dos Participantes

A Lavagem da Sapucaí é também um grande cortejo 
que atravessa as ruas próximas ao Sambódromo, ar-
rastando fiéis, sambistas, autoridades e admiradores 
da cultura popular. O desfile é marcado por grupos 
percussivos, passistas e integrantes das escolas de 
samba, que acompanham a cerimônia com devoção 
e entusiasmo.

O ponto alto acontece quando as baianas, com suas 
saias rodadas e turbantes impecáveis, chegam ao 
pórtico da Marquês de Sapucaí e, com movimentos 
suaves e ritualísticos, despejam as águas perfumadas 
sobre o chão. Para muitos, esse momento representa 
a abertura simbólica do Carnaval, abrindo os cami-
nhos para um espetáculo de luz, música e emoção.

Sincretismo e Diversidade: Um Encontro de Fés
Embora tenha forte ligação com as religiões afro-
-brasileiras, a Lavagem da Sapucaí se tornou um 
evento ecumênico, reunindo diferentes crenças e 
manifestações culturais. Católicos, evangélicos, espi-
ritualistas e praticantes de diversas religiões parti-
cipam do evento, reforçando o caráter inclusivo e 
agregador do Carnaval carioca.

Líderes religiosos de diferentes doutrinas são con-
vidados a levar suas palavras de paz e reflexão, 
enquanto sambistas e artistas utilizam a data para 
exaltar a importância da fé e do respeito às tra-
dições. Essa mistura de crenças reflete a própria 
essência do povo brasileiro: diverso, plural e acolhe-
dor.

Um Ritual que Resiste ao Tempo

Ao longo dos anos, a Lavagem da Sapucaí se con-
solidou como um dos eventos mais aguardados do 
pré-Carnaval carioca. Se no passado a cerimônia era 
vista apenas como um rito religioso, hoje ela tam-
bém é reconhecida como uma expressão cultural 
fundamental para manter viva a história do povo 
negro no Brasil e sua contribuição para o maior es-
petáculo da Terra.

A cada nova edição, mais pessoas se juntam ao 
cortejo, renovando a tradição e garantindo que a 
energia do Carnaval comece da forma mais autên-
tica possível: com respeito, devoção e muita alegria. 
Afinal, não há samba sem história, não há Carnaval 
sem axé e não há festa sem a bênção dos ancestrais. La
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Ensaios Técnicos na Sapucaí:
O Espetáculo Antes do Espetáculo

A Marquês de Sapucaí, 
palco do maior desfile 
de Carnaval do mundo, 

vive uma verdadeira celebra-
ção antes mesmo do grande 
dia. Os ensaios técnicos das 
escolas de samba do Grupo 
Especial se consolidaram 
como um dos eventos mais 
aguardados do pré-Carnaval 
carioca, atraindo multidões 
e movimentando a cidade. 
Em 2025, o público bateu 
recordes, chegando a 80 mil 
pessoas em uma única noite, 
provando que essa tradição, 
iniciada nos anos 2000, se 
tornou um espetáculo à parte.

O Crescimento dos 
Ensaios e o Público 
Recorde
Com acesso gratuito, os en-
saios técnicos transformam o 
Sambódromo em uma festa 
pulsante, onde as escolas 
fazem seus últimos ajustes 
antes do desfile oficial. As 
arquibancadas e frisas ficam 
lotadas de torcedores apaixo-
nados, turistas e amantes do 
samba, que se entregam ao 
ritmo das baterias e ao canto 
empolgado das comunidades.

Em 2024, a média de públi-
co girava entre 30 e 50 mil 
pessoas por noite. Mas em 
2025, os números surpre-
enderam: na noite do dia 15 
de fevereiro, mais de 80 mil 
espectadores lotaram a Sapu-
caí para assistir aos ensaios 
do Salgueiro, Imperatriz 
Leopoldinense e Viradouro. A 
Liga Independente das Esco-
las de Samba (Liesa) credita 
esse crescimento ao aumento 
do interesse pelo Carnaval e 
à força das redes sociais na 
propagação do evento.

Tradição que Cresce: Como os ensaios técnicos se tornaram um grande evento popular
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O Encanto da Sapucaí: 
Emoção e Magia
Para os amantes do samba, os 
ensaios técnicos se tornaram 
uma experiência obrigatória. 
Seja pelo som inebriante das 
baterias, pelo brilho das fan-
tasias, pela energia vibrante 
da Sapucaí ou pela chance de 
ver de perto os grandes no-
mes do Carnaval, esse evento 
continua crescendo e encan-
tando o público.

O Carnaval é a festa do povo, 
e os ensaios técnicos reafir-
mam essa essência. Antes 
mesmo de fevereiro terminar, 
o Sambódromo já se trans-
forma em um grande palco 
de celebração, onde a paixão 
pelo samba e pela cultura 
brasileira ganha vida de ma-
neira inesquecível.

O Ritual Antes do 
Grande Desfile
Os ensaios técnicos são mais 
do que uma simples prepa-
ração. Para as escolas, é o 
momento de testar o entro-
samento dos componentes, 
a sincronia da bateria e a 
potência do canto da comu-
nidade. Além disso, a emoção 
de pisar na Avenida antes do 
desfile oficial cria uma cone-
xão entre os integrantes e o 
público, que responde com 
entusiasmo.

Outro destaque de 2025 é 
a crescente temática afro 
nos enredos. Das 12 esco-
las do Grupo Especial, nove 
apresentam temas ligados à 
religião, à história e à cultura 
negra. Esse fator tem sido 
apontado por especialistas 
como um dos grandes atrati-
vos deste ano, despertando 
ainda mais interesse entre os 
foliões.

O Teste de Luz e Som: 
Um Desfile Antes do 
Desfile
Pela primeira vez, todas 
as escolas participarão de 
um segundo ensaio técnico, 
voltado para a iluminação e 
o som. Esse “desfile antes do 
desfile” acontecerá de sexta 
a domingo e contará com 
reforço na segurança, esque-
ma especial de transporte e 
camarotes abertos ao público. 
A programação trará quatro 
agremiações por noite, culmi-
nando no domingo com a tra-
dicional Lavagem da Sapucaí, 
uma cerimônia ecumênica de 
bênção e boas energias para o 
Carnaval.
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RANKING OFICIAL
1984 | 2025

Na estreia do Sambódromo, ficou definido no regulamento, que o carnaval teria 
uma campeã a cada dia e que na outra semana, uma das duas ficaria com a 

alcunha de supercampeâ.
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Beija-Flor - Rio Carnaval 2025 – Foto: Dhavid Normando/Rio Carnaval



A Beija-Flor de Nilópolis er-
gueu mais uma vez o troféu 
de campeã do Carnaval do 
Rio de Janeiro, conquistando 
seu 15º título com uma apre-
sentação de tirar o fôlego. O 
desfile, que homenageou Laíla 
(1943-2021), um dos maiores 
diretores de carnaval da his-
tória, encantou o público e os 
jurados com sua grandiosida-
de e emoção.

A azul e branca da Baixada 
Fluminense dominou a apu-
ração ao atingir a nota máxi-
ma: 270 pontos. Sete dos nove 
quesitos receberam nota 10, 
enquanto os pequenos desli-
zes em Alegorias e Adereços 
e Harmonia (ambos com 9.9) 
foram descartados. A dispu-
ta acirrada com a Imperatriz 
Leopoldinense manteve o 
suspense até o sétimo quesi-
to, quando a verde e branca 
de Ramos perdeu um décimo, 
abrindo caminho para a Beija-
-Flor se consolidar na lideran-
ça. O vice-campeonato ficou 
com a Acadêmicos do Grande 
Rio, apenas um décimo atrás, 
somando 269.9 pontos.

A despedida de Neguinho da 
Beija-Flor foi um dos momen-
tos mais marcantes do desfile. 
Intérprete icônico da agre-
miação, ele emocionou desde 
a concentração ao cantar sua 
última passagem oficial pela 
Marquês de Sapucaí. O cantor 
prometeu um retorno triunfal 
no Sábado das Campeãs, en-
cerrando a festa com chave 
de ouro.

Um tributo grandioso 
a Laíla 

Sob o enredo “Laíla de todos 
os santos, Laíla de todos os 
sambas”, assinado pelo car-
navalesco João Vitor Araújo, 
a Beija-Flor resgatou a iden-
tidade de seus desfiles me-
moráveis, recriando o espíri-
to do “rolo compressor” que 
marcou sua era dourada sob o 
comando do homenageado. A 
plástica refinada das alegorias 
e o luxo das fantasias foram 

fiéis ao padrão que fez da escola uma das maiores potências do 
carnaval carioca.

A comissão de frente emocionou ao retratar Laíla em um ter-
reiro sagrado, mesclando elementos espirituais com uma core-
ografia envolvente. O casal de mestre-sala e porta-bandeira, 
Claudinho e Selminha Sorriso, exibiu figurinos imponentes, 
representando a espiritualidade e o destino do grande home-
nageado.

As alegorias impressionaram pelo acabamento e inovação na 
iluminação, criando uma atmosfera mística que arrebatou o 
público. Entre os carros mais impactantes, destacaram-se a im-
ponente escultura de Laíla, o carro de Xangô e a emocionante 
representação de um Cristo negro, em referência ao lendário 
desfile de 1989.

A bateria Soberana garantiu o ritmo pulsante da escola, com 
paradões e bossas que empolgaram a plateia. O canto forte da 
comunidade de Nilópolis se fez presente em toda a Avenida, 
confirmando a força da agremiação.

Com mais um título, a Beija-Flor se consolida como uma das 
escolas mais vitoriosas do carnaval carioca. Agora, com 15 
campeonatos conquistados, a azul e branca de Nilópolis segue 
firme na trilha dos grandes nomes da folia, honrando o legado 
de Laíla e reafirmando seu lugar na história da festa mais po-
pular do Brasil.
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Setor 1 – Abertura e Comissão 
de Frente
A Beija-Flor entrou na avenida com uma 
comissão de frente impactante, que re-
presentava a trajetória de Luiz Fernando 
Ribeiro do Carmo, o Laíla, homenageado 
do enredo. O grupo de bailarinos encena-
va sua jornada desde os tempos de criança 
até sua consagração como um dos maio-
res diretores de carnaval da história. A 
teatralidade e sincronia impressionaram, 
com coreografias que remetiam ao ato de 
reger uma escola de samba, simbolizando 
o comando preciso e o talento de Laíla.

Setor 2 – O primeiro carro: A 
essência do samba
A primeira alegoria, majestosa e detalha-
da, trouxe o nome de Laíla em destaque 
e retratou a essência do samba com re-
ferências às agremiações pelas quais ele 
passou. Elementos visuais faziam alusão 
ao Morro do Salgueiro, à Unidos de Lucas 
e à Beija-Flor, escolas onde ele deixou sua 
marca. Destaque para os bailarinos que, 
em meio à alegoria, simulavam uma roda 
de samba vibrante, embalados pelo som 
contagiante da bateria.
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Setor 3 – As Alas: O legado de Laíla 
na Beija-Flor
As alas foram um espetáculo à parte, destacan-
do momentos importantes da vida do homena-
geado. Entre elas:

“A Voz do Mestre”: Representava os anos em 
que Laíla comandou ensaios técnicos, sendo re-
ferência no canto coletivo.
“Carnaval é Ciência”: Mostrava o método disci-
plinado de Laíla para ensaiar as escolas e con-
quistar títulos.

“O Ritmo da Vitória”: Integrantes vestidos como 
ritmistas representavam sua contribuição para 
a evolução das baterias.

Setor 4 – O casal de mestre-sala e 
porta-bandeira
O casal de mestre-sala e porta-bandeira teve um 
dos momentos mais emocionantes do desfile. 
Com trajes luxuosos inspirados em notas mu-
sicais e partituras, eles rodopiavam ao som do 
samba-enredo com leveza e imponência. O pú-
blico aplaudiu de pé a performance impecável, 
que transmitiu toda a grandiosidade da escola.

Setor 5 – O coração da Beija-Flor: 
A Bateria Soberana
A bateria, conhecida como “Soberana”, fez 
jus ao nome. Sob o comando do mestre Rod-
ney, a cadência firme e os arranjos inovado-
res emocionaram a Sapucaí. Em determina-
do momento, a bateria silenciou para que a 
arquibancada cantasse a plenos pulmões o 
samba-enredo, em uma das passagens mais 
marcantes do desfile.

Setor 6 – A apoteose: A última ale-
goria e o encerramento
O último carro alegórico simbolizou a eter-
nização de Laíla no panteão do carnaval. A 
alegoria trazia um grande livro dourado com 
os nomes de todos os sambas e títulos con-
quistados sob sua direção. No topo do carro, 
uma escultura do mestre saudava a Sapucaí, 
enquanto fogos de artifício e efeitos espe-
ciais marcavam o encerramento triunfal da 
apresentação.
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Camarote King traz a grandiosidade 
da Amazônia para o Carnaval 2025 
com luxo e exclusividade
Com inspiração na maior floresta tropical do mundo, um dos camarotes mais exclusivos da 
Sapucaí oferece gastronomia refinada, conforto absoluto e um line-up de peso para quem 
deseja viver o Carnaval de forma inesquecível.

Uma Noite no Coração da Amazônia

O Camarote King mais uma vez elevou o pa-
drão do Carnaval carioca, proporcionando 
uma experiência imersiva e inesquecível na 
Marquês de Sapucaí. Em 2025, o tema escolhi-
do foi a Amazônia, e cada detalhe do espaço 
transportava os convidados para o coração da 
maior floresta tropical do mundo. 

Da decoração à gastronomia, tudo remetia à 
biodiversidade e riqueza cultural amazônica, 
criando um ambiente sofisticado e acolhedor.

Ao entrar no Camarote King, a sensação era 
de adentrar um verdadeiro santuário da na-

tureza. Tons de verde, elementos de madeira 
e iluminação câlida compunham o cenário, 
enquanto aromas de especiarias e frutas tro-
picais preenchiam o ar. A proposta do tema 
se estendia ao buffet, que contava com pratos 
inspirados na culinária da região, além de es-
tações gastronômicas exclusivas, como a dedi-
cada à culinária japonesa e outra especializa-
da em hambúrgueres artesanais.

A estrutura do camarote impressionava. Di-
vidido em três andares, todos climatizados, 
o espaço oferecia conforto e sofisticação aos 
foliões. O primeiro andar contava com uma 

Camarote King 2025 - Foto: Divulgação



“Nunca vi um camarote 
tão bem estruturado e 

com um serviço tão im-
pecável. A atenção aos 
detalhes realmente faz 

toda a diferença”.

Elogiou a empresária 
Fernanda Lopes.

animada boate com isolamen-
to acústico, bares e estações 
de petiscos, além da área das 
frisas para quem preferia as-
sistir ao desfile bem de perto. 

No segundo andar, o destaque 
ficava por conta do Espaço Be-
auty, com serviços de maquia-
gem, cabeleireiro e spa para 
garantir que todos estivessem 
impecáveis durante a noite. 

Já no terceiro andar, a famosa 
varanda proporcionava uma 
vista panorâmica da Avenida, 
garantindo um dos melhores 
pontos de observação do des-
file.

Os shows foram um espetá-
culo à parte. Grandes nomes 
do samba e do pagode passa-
ram pelo palco do Camarote 
King, incluindo Xande de Pila-
res, Grupo Revelação, Thiago 
Martins, Arlindinho e Swing 
& Simpatia. A pista de dança 
esteve lotada do início ao fim, 
com os convidados embalados 
pelo repertório que mesclava 
clássicos do samba e sucessos 

contemporâneos.

Para muitos, a experiência foi 
inesquecível. 

“Nunca vi um camarote tão 
bem estruturado e com um 
serviço tão impecável. A aten-
ção aos detalhes realmente 
faz toda a diferença”, elogiou 
a empresária Fernanda Lopes. 

Já para Carlos Meirelles, en-
genheiro e folião de carteiri-
nha, a escolha pelo Camarote 
King foi certeira: 

“Venho para o Carnaval do 
Rio todo ano e posso dizer que 
este é um dos melhores cama-
rotes que já fui. A energia é in-
crível, e a vista para os desfi-
les é algo surreal. Sem dúvida, 
volto no próximo ano!”.

Com estrutura impecável, ser-
viço premium e um ambiente 
envolvente, o Camarote King 
reafirma seu posto como um 
dos mais desejados da Sapu-
caí. A edição de 2025 foi um 
sucesso absoluto, deixando no 

ar a expectativa de que, no 
próximo ano, a experiência 
será ainda mais grandiosa.

“Venho para o Carnaval 
do Rio todo ano e posso 
dizer que este é um dos 

melhores camarotes 
que já fui. A energia é 
incrível, e a vista para 

os desfiles é algo surreal. 
Sem dúvida, volto no 

próximo ano!”.

“ “

Camarote King 2025 - Foto: Rodrigo Souza
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O Camarote Que Une Sofisticação, Conforto 
e Energia na Sapucaí

Com serviço premium, gastronomia de alto padrão e localização 
privilegiada, espaço reafirma seu status de hotspot do Carnaval carioca.

A magia do Carnaval do 
Rio de Janeiro ganha 
um brilho especial para 

quem tem o privilégio de vi-
ver a experiência do Cama-
rote Camisa 10. Pelo terceiro 
ano consecutivo, o espaço se 
consolidou como um dos mais 
desejados da Marquês de Sa-
pucaí, reunindo sofisticação, 
conforto e uma vista incom-
parável do maior espetáculo 
da Terra.
Situado no setor 8, em um 
dos pontos mais estratégicos 
da avenida – de frente para a 
nova cabine de jurados e ao 
lado do ponto de transmissão 

CAMISA 10
CAMAROTE

Camarote Camisa 10 - Foto: Matheus Machado

Camarote Camisa 10 - Foto: Matheus Machado



oficial –, o camarote impressiona desde a che-
gada. Seus 1.900 metros quadrados distribuí-
dos em dois andares oferecem um ambiente 
exclusivo para quem deseja curtir os desfiles 
com requinte e comodidade.

O conceito all inclusive do Camisa 10 é um 
verdadeiro convite à indulgência. O open bar 
premium garantiu drinks impecáveis ao longo 
da noite, enquanto o buffet assinador pelo re-
nomado chef Rafa Gomes, vencedor do Mas-
terChef Brasil, surpreendeu os convidados 
com uma seleção refinada de pratos. 

“A gastronomia é um show à parte. É impres-
sionante encontrar esse nível de sofisticação 
em pleno Carnaval”, destacou Renata Almei-
da, uma das foliãs presentes na noite.

Mas a experiência no Camisa 10 vai além da 
gastronomia. O line-up reuniu grandes nomes 
da música, transformando o espaço em um 
verdadeiro reduto da animação entre os inter-
valos dos desfiles. “Aqui a energia não para. 
A cada ano, a estrutura fica ainda mais im-
pressionante, e a vibe, inigualável”, celebrou 
Marcelo Nogueira, que prometeu voltar na 
próxima edição.

Para maior conforto, os convidados também 
puderam usufruir de um beauty space, com 

Camarote Camisa 10 - Foto: Matheus Machado
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retoques de maquiagem e cabelo, além de um 
serviço de chapelaria que trouxe ainda mais 
praticidade para a noite. O acesso foi outro 
diferencial: um meeting point exclusivo no 
VillageMall, com transporte organizado de ida 
e volta para a Barra da Tijuca e a Zona Sul, ga-
rantiu uma experiência sem preocupações do 
início ao fim.

Com um padrão impecável de serviço e uma 
atmosfera de pura exclusividade, o Camisa 10 
reafirma seu posto como um dos camarotes 
mais desejados da Sapucaí. Para quem busca o 
melhor do Carnaval carioca, essa é, sem dúvi-
da, uma escolha que combina luxo, conforto e 
emoção na medida certa.

No último dia da maior festa cultural do mun-
do, os atores Ailton Graça e Fabrício Boliveira 
marcaram presença no Camarote, para acom-
panhar de perto os desfiles das campeãs do 
Carnaval do Rio de Janeiro que aconteceu no 
dia 08 de março. Apaixonados pela cultura do 
samba, os artistas celebraram a grandiosidade 
da festa e a tradição das escolas que brilharam 
na Sapucaí.

“Eu desfilo há anos e esse ano fui apenas pelo 
Salgueiro. Fico triste por não desfilar hoje, por-
que a escola estava lindíssima e merecia estar 
entre as seis. Porém, também estou muito fe-
liz de poder assistir aos desfiles das coirmãs”, 
conta Ailton.

Ailton Graça é conhecido por sua forte liga-
ção com o samba, estando à frente da histó-
rica escola Lavapés. Já Fabrício Boliveira, que 
também tem o samba como referência em sua 
trajetória, curtiu a noite ao lado do amigo. 

“É uma oportunidade única assistir aos desfi-
les na Sapucaí, é uma energia sem igual. Hoje 
estou tendo privilégio de ver desfiles que não 
consegui ver nos outros dias e estou amando! 
Não tenho nenhuma escola do coração, gosto 
e torço por todas. Porém, o desfile que mais me 
emocionou foi o da Beija-Flor”, finaliza o ator 
Fabrício.

“A gastronomia é um show 
à parte. É impressionante 

encontrar esse nível de sofis-
ticação em pleno Carnaval”, 

destacou Renata Almeida, 
uma das foliãs presentes 

na noite.
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O Camarote Camisa 10 está em seu ter-
ceiro ano na Sapucaí. Como tem sido a 
evolução do projeto e o que você des-
tacaria como diferencial desta edição? 

As pessoas costumam associar o nome do 
Camarote ao futebol, mas nosso conceito 
não é voltado para esse nicho. Nossa pro-
posta é conectar as pessoas e destacar o 
melhor que elas fazem. Ele é o “Camisa 
10” do jornalismo, do entretenimento.

Não somos um camarote voltado apenas 
para o show business. Valorizamos a cul-
tura popular, que tem como grande desta-
que os desfiles das escolas de samba. Além 
disso, trazemos grandes artistas, do axé 
ao funk, oferecendo um mimo ao público 
e criando conexões. Muitas pessoas vêm 
por causa dos artistas e, ao se depararem 
com os desfiles, se encantam e voltam pela 
nossa cultura.

O Carnaval é uma das festas mais aguardadas do ano, e para quem busca conforto, exclusividade e uma 
vista privilegiada dos desfiles, para entender mais sobre essa experiência única, conversamos com Iuri 

Cruz, sócio do Camarote Camisa 10, que compartilhou detalhes sobre a estrutura, os diferenciais e as expec-
tativas para esta edição. Confira a entrevista!

O Camisa 10 se destaca pela infraestru-
tura diferenciada. Como você acredita 
que isso impacta na experiência dos fo-
liões?

Na verdade, a infraestrutura foi um gran-
de desafio. Como todos sabem, o Sambó-
dromo é um projeto de Oscar Niemeyer e 
possui algumas limitações. Por isso, preci-
samos sempre nos reinventar para garan-
tir uma entrega de qualidade. Esse esfor-
ço é essencial para o folião, os clientes e o 
grande público, do qual somos anfitriões. 
Aos poucos, estamos crescendo.

Essa estrutura é fruto de um trabalho in-
tenso de uma equipe enorme, à qual sou 
muito grato. Como nosso conceito não tem 
o show business como atração principal, 
buscamos oferecer a melhor experiência 
ao público por meio da infraestrutura. In-
vestimos fortemente no buffet, no espaço 
e na visibilidade das escolas de samba, pois 
acreditamos que isso é o que realmente faz 
a diferença.
 
Para quem ainda não conhece o Camisa 10, 
por que vale a pena viver essa experiência? 

Porque aqui tratamos nossos clientes, foli-
ões, parceiros e artistas como gostaríamos 
de ser tratados. Nosso objetivo é propor-
cionar experiências que nós mesmos gos-
taríamos de viver.

E por fim, podemos esperar novidades 
para o próximo ano?

No Camisa 10, oferecemos 30 dias de fé-
rias para a equipe e, depois, voltamos com 
tudo. Para nós, o Carnaval não acontece 
apenas em fevereiro – ele dura o ano in-
teiro. Temos muitas novidades, mas prefe-
rimos revelá-las aos poucos, mantendo o 
público sempre curioso.

Entrevista
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Luxo, Samba e Exclusividade

Ambiente sofisticado, 
gastronomia impecável e 
serviços premium fazem 
do espaço um dos mais 
disputados da Sapucaí.

Viver a experiência do 
Rio Praia Camarote é 
mergulhar em um uni-

verso onde o luxo e a anima-
ção se encontram na Marquês 
de Sapucaí. Localizado estra-
tegicamente entre os setores 
08 e 10, o espaço se destaca 
por oferecer um serviço im-
pecável, visão privilegiada 
dos desfiles e um ambiente 
projetado para proporcionar 
conforto e sofisticação a seus 
convidados.

Desde o primeiro momento, a 
sensação de exclusividade se 
faz presente. O atendimento 
atencioso, a decoração refi-
nada e a estrutura moderna 
criam um cenário perfeito 
para quem busca curtir a folia 
com requinte. Os foliões circu-
lam entre os espaços climati-
zados, enquanto desfrutam de 

A Experiência Única no Rio Praia 
Camarote

um open bar premium e um 
buffet elaborado por chefs re-
nomados.

“Aqui, tudo foi pensado para 
oferecer a melhor experiência 
possível. Desde a qualidade 
da comida até a comodidade 
dos serviços. É uma experiên-
cia que vou levar para sem-
pre!”, comentou Renata San-
tos, frequentadora assídua do 
camarote.

A pista de dança é um show 
à parte. A energia contagiante 
do público encontrou no gru-
po Samba 90 a trilha sonora 
perfeita para embalar a noite. 

“O clima aqui é indescritível! 
Samba, alegria e gente anima-
da. Sem dúvida, um dos me-
lhores lugares para curtir a 
Sapucaí”, disse o empresário 
Ricardo Mendes.

Além da diversão, no Rio 
Praia Camarote da para sentir 
de perto a vibração das esco-
las de samba e a potência das 
baterias torna a experiência 
ainda mais inesquecível. 

Cada detalhe do camarote 
foi cuidadosamente pensado 
para proporcionar um Carna-
val de alto nível, deixando um 
gostinho de quero mais para 
os próximos dias de festa e 

Rio Praia Camarote - Foto: Matheus Machado



para os próximos carnavais.

O encerramento do Rio Praia 
Camarote foi marcado por um 
público recorde, que lotou o 
espaço para acompanhar os 
desfiles das seis escolas de 
samba mais bem colocadas 
do Grupo Especial. No palco, 
Xande de Pilares comandou 
a festa e garantiu a animação 
dos foliões.
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A apuração das notas do Car-
naval 2025 do Grupo Espe-
cial do Rio de Janeiro gerou 
uma grande onda de insatis-
fação entre diversas escolas 
de samba. Após a divulgação 
das justificativas dos jurados, 
cinco escolas manifestaram 
publicamente sua indignação 
e, em alguns casos, até proto-
colaram recursos junto à Liga 
Independente das Escolas de 
Samba (Liesa), questionando a 
lisura do julgamento. Expres-
sões como “racismo”, “qua-
drilha de canalhas” e “julga-
mentos sem critério” foram 
usadas por dirigentes e mem-
bros das agremiações para 
classificar as notas recebidas.

A Acadêmicos do Grande Rio, 
vice-campeã deste ano, ques-
tionou duramente as notas 
que a impediram de dividir o 
título com a Beija-Flor de Ni-
lópolis. A diferença de apenas 
0,1 ponto se deu no quesi-
to bateria, no qual a escola 
recebeu duas notas 9,9. Uma 
dessas notas foi descartada, 
enquanto a outra foi conside-
rada no somatório final.

O jurado Ary Jayme Cohen 
alegou que os ritmistas que 
tocavam as caixas da bateria 
do mestre Fafá “não foram 
precisos”. Já a jurada Geiza 
Carvalho, que também deu 
9,9 para a bateria da escola 
de Duque de Caxias, justifi-
cou: O próprio mestre Fafá 

Apuração do Carnaval 2025

Erros, Questionamentos e 
Insatisfação das Escolas de Samba
Escolas do Grupo Especial questionam notas, erros de digitação e avaliação dos jurados, 
colocando em xeque a transparência da apuração do Carnaval carioca. Grande Rio e Unidos 
de Padre Miguel recorrem contra notas; Salgueiro e outras agremiações denunciam falta de 
critério e até racismo



defendeu seu trabalho e apontou 
que a falha poderia ter sido do 
sistema de som da Sapucaí, e não 
da bateria. 

“Mestre Fafá, os curimbós 
soaram baixíssimos na 

apresentação da bateria no 
módulo 4. É importante ade-
quar melhor os instrumentos 

inseridos no arranjo para 
que a perfeita execução das 
eventuais bossas e paradi-

nhas possam ser executadas. 
Não houve projeção sonora 
do instrumento em questão, 
por isso foi descontado em 

0,1.”

“0,1 décimo perdido por não 
ter ouvido os curimbós. Até 

desse vídeo da arquibancada 
dá pra ouvir eles. E mesmo 
se não tivesse ouvido, isso 
é uma falha do som e não 

minha”, escreveu nas redes 
sociais.

Além disso, a escola apontou uma 
inconsistência na planilha oficial 
divulgada pela Liesa, que mostra-
va um erro na soma das notas. 
Se corrigido, a Grande Rio teria 
alcançado 270 pontos, empatando 
com a Beija-Flor e garantindo o 
título. A escola ameaçou tomar 
medidas legais para reivindicar a 
conquista.

Unidos de Padre Miguel e a De-
núncia de Racismo

Rebaixada para a Série Ouro, a 
Unidos de Padre Miguel protoco-
lou um recurso na Liesa e apontou 
falhas na apuração que, segundo 
a agremiação, prejudicaram seu 
desempenho injustamente.

A escola criticou a perda de pon-
tos no quesito samba-enredo, 
atribuída a problemas técnicos do 
sistema de som. Além disso, desta-
cou a justificativa controversa de 
um jurado, que retirou 0,1 ponto 

Acadêmicos do Grande Rio | Imagem justificativa dos jurados - Foto: Alex Ferro | Riotur
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sob a alegação de “excesso de 
termos em iorubá” no samba-
-enredo. Como o enredo da 
escola exaltava a história da 
africana Iyá Nassô e do Ter-
reiro da Casa Branca, a UPM 
classificou a penalização 
como “racismo religioso”.

“A penalização da Unidos de 
Padre Miguel por ‘excesso de 
termos em iorubá’ escancara 
o racismo religioso que ain-

da persiste no Brasil”, denun-
ciou a escola.

O coletivo “Povo do Santo - 
Petrópolis” reforçou a denún-
cia: 

“Nossa oralidade sagrada 
não é erro, não é excesso e 
muito menos pode ser si-

lenciada. O que vimos foi a 
punição de uma escola que 
exaltou a história e resis-

tência do primeiro terreiro 
de Candomblé do país. Até 

quando nossas tradições se-
rão tratadas como estrangei-
ras em nossa própria terra?”

A escola terminou em últi-
mo lugar, 1,1 ponto atrás da 
Mocidade Independente de 
Padre Miguel.

Salgueiro

O Acadêmicos do Salgueiro 
também reagiu com veemên-
cia às justificativas dos jura-
dos. Em publicações nas redes 
sociais, a escola usou expres-
sões como “quadrilha de 
canalhas” e “ratos que estão 
manchando a credibilidade 
do Carnaval Carioca”.

“Aos ladrões de plantão, 
fica o aviso: o Salgueiro não 

irá se intimidar com essa 



quadrilha de canalhas que 
está tentando acabar com 
o Carnaval, prejudicando 

aqueles que trabalham com 
seriedade.”

A escola cobrou uma refor-
mulação no quadro de jura-
dos e mudanças urgentes nos 
critérios de avaliação.

Mocidade e Vila Isabel 

A Mocidade Independente de 
Padre Miguel e a Unidos de 
Vila Isabel, que terminaram 
em 11º e 8º lugar, respectiva-
mente, também expressaram 
insatisfação com as notas 
recebidas.

A Mocidade criticou especial-
mente as notas no quesito 
evolução, considerando a 
avaliação “desmotivante” e 
sem critério. Já a Vila Isabel 
afirmou que “o grandioso 
espetáculo apresentado não 
condiz com o julgamento e a 
colocação recebida”.

Beija-Flor 

Nem mesmo a campeã Bei-
ja-Flor escapou da polêmi-
ca. O casal de mestre-sala 
e porta-bandeira Selminha 
Sorriso e Claudinho questio-
nou a perda de um décimo na 
avaliação do jurado Fernando 
Bersot.

“Eu estava muito confortável 
naquele módulo, assim como 
o Claudinho. Não podia ima-
ginar a perda de um décimo, 
logo nessa apresentação tão 

incrível. É inusitado falar que 
falta sintonia em um casal 
como a gente. Dançamos 

juntos há mais de 30 anos”, 
lamentou Selminha.

Bersot justificou que Claudi-
nho parecia exausto e que, 
em determinado momento 
da coreografia, “eles chega-
ram a ficar meio parados, só 
balançando de um lado para 
o outro”. 

Apesar do questionamento, a 
Beija-Flor manteve a pontua-
ção máxima no quesito, já que 
a menor nota é descartada.

Jurada Esquecida

Outro episódio inusitado 
envolveu a jurada Ana Paula 
Fernandes, que estreou neste 
ano e simplesmente esqueceu 
de dar notas para Tuiuti, Por-
tela e Mocidade no quesito 
samba-enredo. Como resulta-
do, todas receberam nota 10.

Ela justificou o erro alegando 
que o barulho na Sapucaí era 
“ensurdecedor” e que teve 
uma queda de pressão.

“Foi um lapso lamentável”, 
disse Ana Paula, garantindo 
que o equívoco não influen-
ciou o resultado final.

Recursos Protocolados

Diante da onda de reclama-
ções, a Liesa confirmou que 
recebeu recursos oficiais da 
Grande Rio, Unidos de Padre 
Miguel e Unidos da Tijuca. 
O departamento jurídico da 
entidade analisará os pedidos, 
mas ainda não há previsão 
para uma decisão.

A polêmica na apuração do 
Carnaval 2025 expôs uma 
crise de confiança nas avalia-
ções dos jurados e reacendeu 
o debate sobre transparência 
e critérios no julgament.




